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Abreu 	 ara 
hoje a Sarney o 

novo Orçamento 
O presidente José Sarney re-

cebe hoje do ministro do Plane-
jamento, João Batista de 
Abreu, o Orçamento Geral da 
União para o próximo ano. Jun-
to com o documento, Sarney de-
verá receber também a minuta 
da mensagem ao Congresso Na-
cional, com cerca de 30 laudas, 
explicando minuciosamente o 
Orçamento de 89 e a Operação 
Desmonte, que transfere para 
os Estados e municípios encar-
gos que hoje são de responsabi-
lidade da União. 

Sarney deveria ter recebido o 
Orçamento do ministro do Pla-
nejamento ontem, conforme es-
tava programado. Entretanto, 
uma falta de energia na Secre-
taria de Orçamento e Finanças 
(SOF), vinculada ao Ministério, 
impediu que os técnicos acabas-
sem o trabalho dentro do prazo 
previsto. Por causa disso, os 
técnicos da SOF tiveram que 
trabalhar até de madrugada no 
domingo. Ao todo foram gastos 
na elaboração do Orçamento 
três meses de trabalho envol-
vendo 400 técnicos. 

Segundo a assessoria de João 

Batista, a minuta da mensagem 
ao Congresso será diferenteeas 
outras encaminhadas anterior-
mente. Este ano esse documen-
to deverá ser explicativo ao In-
vés de apenas encaminhar a 
proposta orçamentária. O ;Pró-
prio João Batista fez questflttde 
que essa minuta seja a mais 
clara possível para que niic•ta-
ia dúvidas quanto a sugestãO do 
Orçamento. O ministro do pla-
nejamento, preocupado em_es-
clarecer tudo, está dispostK a 
comparecer á Comissão de Vr- 
Camento da Câmara dos Delu- , 
tados. 	 • 

Segundo fontes do Ministio 
do Planejamento, o Orçamento 
da União do próximo ano cge-
rá ser compatível com o déficit 
global programado para 21(kIr 
cento do Produto Interno Brúto 
(PIB). Este déficit deverâ'#r 
equilibrado entre o Orçamento 
Geral da União, Orcamentó,itas 
Empresas Estatais, Orcamerito 
do Sistema Nacional de prêh-
ciência e Assistência 
(Sinpas) e Orçamento dos 
dos e Municípios. 
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